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1. INTRODUÇÃO 

As cartas de Ruído são instrumentos essenciais no diagnóstico e gestão do meio ambiente sonoro. Sendo 

uma fonte de informação para técnicos de planeamento do território e para os cidadãos em geral, pretende-

se que com estas seja possível planear, prevenir ou corrigir situações, gerando uma melhoria na qualidade 

do meio ambiente sonoro. Nas zonas junto a vias de transportes, a atividades industriais, a atividades 

comerciais e a áreas urbanas em geral, as cartas de ruído revelam-se de grande importância no que se 

refere às novas políticas de melhoria do ambiente sonoro. 

Os Mapas de Ruído do PP UOPG6 Tomar foi elaborado com base nas atuais exigências, constantes dos 

quadros legais nacionais e europeus.  

Os Mapas de Ruído são considerados como formas privilegiadas de diagnóstico para avaliação da exposição 

das populações ao Ruído e como instrumentos que estão na base para a elaboração dos planos de redução 

de Ruído, em conformidade com o Regulamento Geral de Ruído (Decreto-Lei 9/2007, de 17 de janeiro) 

[RGR].  

Os Mapas de Ruído são o resultado da representação dos mapas elaborados para os tipos de fontes sonoras 

existentes na área do plano e que influem no ambiente sonoro médio à escala de um ano.  

O Mapa de Ruído do PP UOPG6 Tomar traduz o estado acústico do local e as influências das fontes de 

Ruído mais relevantes. Este é apresentado de uma forma sistematizada e selecionada, sendo uma 

ferramenta importante no planeamento urbano, no desenvolvimento urbanístico, na definição de zonas de 

atividades, no controlo de ruído e no apoio à decisão.  
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O Mapa de Ruído tem, então, os seguintes objetivos: 

• Identificar, qualificar e quantificar o ruído ambiente; 

• Identificar situações de conflito do ruído com o tipo de zona;  

• Avaliar a exposição ao ruído das populações;  

• Apoiar a decisão na correção de situações existentes; 

• Planear e definir objetivos e planos para o controlo e a redução do ruído; 

• Influenciar o planeamento urbanístico do local;  

A carta de Ruído fornece uma visualização global do ruído para o Município UOPG6 Tomar, permitindo 

avaliar as situações em cada zona e realizar uma análise primária na gestão do ruído na área do PP, em 

termos de ruído ambiente. 

Quadro 1  - Identificação 

Designação do projeto Mapas de ruído do plano de pormenor UOPG6 Tomar 

Requerente Município deTomar 

Local  PP UOPG6 Tomar 

Data de emissão 17 de outubro de 2022 

Fontes de ruído particular Tráfego rodoviário 
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2. ENQUADRAMENTO LEGAL 

2.1. DEFINIÇÕES  

Seguidamente apresentam-se algumas definições importantes relativas aos mapas de ruído, e ao presente 

estudo em particular, constantes da referida legislação. 

«Grande infraestrutura de transporte rodoviário» (GIT) - o troço ou conjunto de troços de uma estrada 

municipal, regional, nacional ou internacional identificada como tal pela Estradas de Portugal, E. P. E., onde 

se verifique mais de três milhões de passagens de veículos por ano; 

«Mapa de Ruído» - o descritor do ruído ambiente exterior, expresso pelos indicadores Lden e Ln, traçado em 

documento onde se representam as isófonas e as áreas por elas delimitadas às quais correspondem uma 

determinada classe de valores expressos em dB(A); 

«Indicador de ruído diurno-entardecer-noturno (Lden)» - o indicador de ruído, expresso em dB(A), 

associado ao incómodo global, dado pela expressão: 









++=

++
10

10

10

5

10 1081031013
24

1
log10

LnLeL

den xxxxL
d
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«Indicador de Ruído diurno (Ld) ou (Lday)» - o nível sonoro médio de longa duração, conforme definido na 

Norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante uma série de 

períodos diurnos representativos de um ano; 

«Indicador de Ruído entardecer (Le) ou (Levening)»- o nível sonoro médio de longa duração, conforme 

definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante uma série 

de períodos do entardecer representativos de um ano; 

«Indicador de Ruído noturno (Ln) ou (Lnight)» - o nível sonoro médio de longa duração, conforme definido na 

Norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante uma série de 

períodos noturnos representativos de um ano; 

«Período de referência» - o intervalo de tempo a que se refere um indicador de ruído, de modo a abranger 

as atividades humanas típicas, delimitadas nos seguintes termos: 

• Período diurno – das 7 às 20 horas; 

• Período de entardecer – das 20 às 23 horas; 

• Período noturno – das 23 às 7 horas; 

 

«Recetor sensível» - o edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou espaço de lazer, com utilização 

humana; 
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«Ruído de vizinhança» - o ruído associado ao uso habitacional e às atividades que lhe são inerentes, 

produzido diretamente por alguém ou por intermédio de outrem, por coisa à sua guarda ou animal colocado 

sob a sua responsabilidade, que, pela sua duração, repetição ou intensidade, seja suscetível de afetar a 

saúde pública ou a tranquilidade da vizinhança;  

«Ruído ambiente» - o ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, devido ao 

conjunto das fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua do local considerado; 

«Ruído particular» - o componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificada por meios 

acústicos e atribuída a uma determinada fonte sonora;  

«Ruído residual» - o ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para uma situação 

determinada; 

«Zona mista» - a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação seja afeta a 

outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de zona sensível; 

«Zona sensível» - a área definida em plano municipal de ordenamento do território como vocacionada para 

uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, existentes ou previstos, 

podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas a servir a população local, tais 

como cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros estabelecimentos de comércio 

tradicional, sem funcionamento no período noturno;  

«Zona urbana consolidada» - a zona sensível ou mista com ocupação estável em termos de edificação. 



 
 

 
 
 
 

Mapa de Ruído para o PP UOPG6 Tomar  Página 9 de 37 

 

 

Há ainda a realçar os conceitos: 

Valor Limite – Valor que, conforme determinado pelo Estado-membro (em Portugal correspondente aos 

valores impostos para zonas sensíveis ou mistas), caso seja excedido, deverá ser objeto de medidas de 

redução por parte das autoridades competentes; 

Nível Sonoro Contínuo Equivalente, Ponderado A, LAeq, de um Ruído e num Intervalo de Tempo – 

Nível sonoro, em dB (A), de um ruído uniforme que contém a mesma energia acústica que o ruído referido 

naquele intervalo de tempo, 






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
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em que: L (t) - valor instantâneo do nível sonoro em dB (A); 

                         T- o período de tempo considerado. 
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2.2. ENQUADRAMENTO LEGAL DOS MAPAS DE RUÍDO 

O Regulamento Geral de Ruído [RGR] – Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro, vem substituir o Decreto-

Lei n.º 292/2000.  

Além dos conceitos de zona sensível e zona mista já previstos na anterior legislação, acresce o de uma nova 

classificação que estava interligada num dos outros conceitos anteriores que é a de zona urbana 

consolidada. A classificação é da competência das Câmaras Municipais, devendo estas zonas estar 

delimitadas e disciplinadas no respectivo plano de ordenamento do território. 

De acordo com as disposições do Decreto-Lei, os níveis sonoros limite nestas zonas são caracterizados pelo 

valor do parâmetro LAeq do ruído ambiente exterior, para três períodos de referência, diurno, entardecer e 

nocturno. Os valores limite em função do zonamento são apresentados no Quadro 2.1 para os indicadores 

Lden (indicador de ruído diurno-entardecer-nocturno) e Ln (indicador ruído nocturno). 

Quadro 2 - Valores limite de exposição 

Valores limite de exposição 

Zona Lden 
(24 horas) 

Ln 
(23h00 às 07h00) 

Sensível 55 dB(A) 45 dB(A) 

Mista 65 dB(A) 55 dB(A) 

Na ausência de classificação 63 dB(A) 53 dB(A) 

 

A Agência Portuguesa de Ambiente [APA] elaborou o documento de referência “Diretrizes para Elaboração 

de mapas de Ruído”, com o qual o trabalho desenvolvido está em linha. 
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3.2. NORMAS E PARÂMETROS DE CÁLCULO 

O modelo a criar será a base para simular os níveis sonoros na área do mapa devido às fontes de ruído 

consideradas, com o rigor desejado. É desejável que os parâmetros de cálculo adoptados, por um lado, 

garantam o rigor de cálculo exigível, e por outro tornem o cálculo mais célere gerando resultados em 

períodos de tempo aceitáveis. 

No presente estudo, as fontes que influenciam os níveis sonoros na área de estudo são apenas as 

rodoviárias. 

3.2.1. Tráfego Rodoviário 

Para o cálculo de níveis de ruído de tráfego rodoviário, são seguidos os documentos em vigor da APA para a 

elaboração de mapas de ruído municipais, o método CNOSSOS, que são os descritos no DL 136-A/2019 e 

referidos no guia prático para medições de ruído ambiente - no contexto do Regulamento Geral do Ruído 

tendo em conta a NP ISO 1996 de Julho 2020 elaborado pela Agência Portuguesa do Ambiente. 

 

3.2.2. Parâmetros de cálculo 

Os parâmetros de cálculo adoptados no modelo que está na base dos mapas de ruído do plano de pormenor, 

são de seguida descritos. 

Quadro 3 – Parâmetros de cálculo 

Parâmetros Dados de cálculo 

Malha de cálculo Malha retangular de 1 x 1 metros 

Altimetria Curvas de Nível 

Altura de Avaliação 4 metros 

Volumetria do Edificado 
Fornecido pelo contratante e complementado com 
Trabalho de Campo 

Absorção dos elementos  
(Coeficiente de absorção sonora) 

Ver Quadro 3 

Ordem das reflexões 2ª ordem 

Comprimento Raio Sonoro 2 000 metros 

Condições Meteorológicas  
Em conformidade com o disposto na norma NP 
ISO 1996-2 referente à influência das condições 
meteorológicas. 
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Quadro 4 – Coeficiente de absorção sonora  

Superfície Factor de absorção 

Floresta / Campo 0.9 

Agricultura 0.9 

Zona urbana 0.0 

Zona Industrial 0.0 

Água 0.0 

Área residencial 0.5 

Nota: (1-absorvente; 0-reflector)  

3.3. PEÇAS DESENHADAS E ESCRITAS 

A representação gráfica dos mapas de ruído obedecerá aos seguintes requisitos: 

• a escala dos mapas de ruído deve será à escala a acordar com o cliente. 

• informação mínima a incluir: 

• denominação da área abrangida e toponímia de lugares principais; 

• identificação dos tipos de fontes sonoras consideradas; 

• métodos de cálculo adoptados; 

• escala numérica e gráfica; 

• ano a que se reportam os resultados; 

• indicador de Ruído, Lden ou Ln; 

• legenda para a relação cores/padrões-classes de níveis sonoros (Quadro 4); 

O quadro em baixo apresentado, define a representação gráfica à qual devem obedecer os mapas de ruído. 

Quadro 5 - Classes do Indicador 
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4. DESCRIÇÃO DO PROJECTO 

4.1. IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL EM ESTUDO 

O presente estudo tem por objectivo caracterizar e avaliar os níveis sonoros na zona do Plano de Pormenor 

UOPG6 Tomar.      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
  
 

Figura 2 – Enquadramento do PP UOPG6 Tomar 
 
 

4.2. MODELO DIGITAL DO TERRENO 

Para que o modelo físico de propagação sonora possa fazer o seu papel com o maior rigor possível, é 

necessário modelar as variáveis intervenientes. Nos pontos seguintes é descrito com maior detalhe a 

informação introduzida no modelo, tanto na caracterização da área em estudo como nas fontes de ruído. 

 

O cálculo de um mapa de ruído implica a construção de um modelo digital do terreno (MDT) sobre o qual 

assentarão todos os elementos necessários à simulação, nomeadamente os edifícios e as fontes sonoras 

identificadas. 

 

Para a elaboração do MDT é necessária informação relativa à altimetria do terreno, tendo sido construído a 

partir dos pontos cotados. A informação do modelo contendo a topografia é apresentada na figura seguinte. 
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Figura 3 – Altimetria do PP do UOPG6 Tomar 
 

A área de estudo compreende a área do mapa de ruído mais a área envolvente a este e que pode influenciar 

o ambiente sonoro na área do mapa de ruído. As contribuições das fontes sonoras localizadas fora da área 

do mapa, caso influenciem os níveis sonoros existentes dentro dessa área, devem ser tidas em linha de 

conta. 
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4.3. EDIFÍCIOS  

A informação relativa aos edifícios fornecida pelo cliente e obtida através de trabalho de campo aquando da 

realização das medições acústicas foi também tida em conta na simulação, em termos de localização e 

altura. Para o cálculo foi ainda considerado um valor médio de absorção sonora para as fachadas dos 

edifícios.  

 

 

 

Figura 4 – Detalhes do modelo base para os mapas de ruído 
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4.4. FONTES DE RUÍDO 

Na elaboração dos mapas de ruído da situação existente, foram consideradas as fontes sonoras que influem 

no ambiente sonoro da área do mapa. As fontes sonoras foram consideradas com base no disposto pelo 

documento da Agência Portuguesa do Ambiente [APA] “Diretrizes para elaboração de mapas de ruído - 

métodos CNOSSOS-EU” de agosto 2022. 

Este estabelece que os mapas de ruído, devem resultar da contribuição de quatro tipos de fontes sonoras, se 

existentes: tráfego rodoviário, ferroviário, aéreo e fontes fixas (principalmente, indústrias), sempre que as 

mesmas influam nos níveis sonoros da área em estudo. 

 

As fontes de ruído foram modeladas de acordo com a sua geometria real de forma a reproduzir no modelo a 

realidade acústica existente.  

 
 

Figura 5 - Modelação das várias fontes de Ruído  

 

4.4.1. Ruído Rodoviário  

O presente estudo tem definido como fonte de ruído, as vias de tráfego rodoviário existentes no Plano de 

Pormenor UOPG6 Tomar, que desempenham uma função estruturante e de distribuição de tráfego no 

mesmo. Estas foram modeladas de acordo com a realidade acústica existente.  

A opção foi de o estudo definir como fonte de ruído, as vias de tráfego rodoviário existentes no PP UOPG6 

Tomar.  
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Quadro 6 – Tráfego Médio Horário de Cálculo por Período de Referência, situação existente 

– Listagem de características das vias rodoviárias para os períodos diurno, entardecer e noturno. 

Diurno Entardecer Noturno Diurno Entardecer Noturno Ligeiros Pesados

E01 Rua Marquês de Pombal 380 156 76 1,0 1,0 1,0 50 40

E02 Alameda um de março 292 120 58 1,0 1,0 1,0 50 40

E03 Av. Ângela Tamagnini 740 296 139 1,0 1,0 1,0 50 40

E04 Av. Ângela Tamagnini_Sul 703 281 132 1,0 1,0 1,0 50 40

E05 Rua Coimbra 606 242 114 1,0 1,0 1,0 50 40

E06 R. Lopo Dias de Sousa 312 125 59 1,0 1,0 1,0 50 40

E07 R. Cel. Garcês Teixeira 422 169 79 1,0 1,0 1,0 50 40

E08 R. Amorim Rosa 138 52 24 1,0 1,0 1,0 50 40

E09 R. Joao dos Santos Simoes 180 68 32 1,0 1,0 1,0 50 40

E10 Rua Construtores Civis 249 100 47 1,0 1,0 1,0 50 40

E11 R. Major Ferreira do Amaral 59 22 10 1,0 1,0 1,0 30 30

E12 R. Voluntários da República 39 15 7 1,0 1,0 1,0 30 30

E13 R. Voluntários da República_Sul 39 15 7 1,0 1,0 1,0 30 30

E14 Tv. Cascalheira 40 15 7 1,0 1,0 1,0 30 30

E15 R. da Cascalheira_ESTE 72 27 13 1,0 1,0 1,0 30 30

E16 R. da Cascalheira_OESTE 63 24 11 1,0 1,0 1,0 30 30

E17 R. Fábrica da Fiação 204 75 35 1,0 1,0 1,0 30 30

E18 Av. Dr. Egas Moniz_Fora Plano 226 91 43 1,0 1,0 1,0 50 40

E19 Av. Dr. Egas Moniz_Plano 168 67 31 1,0 1,0 1,0 50 40

Troço RODOVÍA
Tráfego Médio Horário de Cálculo % Pesados Velocidade (km/h)

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Modelo do mapa de ruído do Plano de Pormenor UOPG6 Tomar – situação existente 
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4.4.2. Outras fontes de ruído  

Na área do Plano de Pormenor não se verificou a existência de fontes de ruído associadas a indústrias, 

atividades ou serviços com relevância nos níveis sonoros médios de longa duração, reportados a um período 

de referência de um ano. Tal não significa que atividades ruidosas permanentes não possam gerar incómodo 

em ocupações sensíveis da sua envolvente. Nesse sentido, importa salientar que o critério de incomodidade, 

conforme descrito no Regulamento Geral de Ruído (Dec.-Lei 9/20017) está fora do âmbito dos mapas de 

ruído.  

Na área do PP e sua envolvente não há linha ferroviária. Os ruídos de aeronaves também não influem no 

ambiente sonoro. 

 

4.5. VALIDAÇÃO DOS MAPAS DE RUÍDO 

É essencial, de forma a conferir robustez ao mapa de ruído, que se proceda a uma validação dos resultados. 

Para tal, os valores apresentados nos mapas são comparados com valores de medições efetuadas em locais 

selecionados. Uma vez que a simulação realizada se reporta a intervalos de tempo de longa duração, as 

medições acústicas para efeito de validação são também representativas de um ano. Assim, a metodologia a 

adotar permite validar, simultaneamente, a qualidade dos dados de entrada e o comportamento do modelo. 

As medições de validação seguem os procedimentos da Norma NP ISO 1996, partes 1 e 2 (2019) “Acústica. 

Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente.” e do “Guia Pratico Medições Ruido Ambiente - NP ISO 

1996, Agência Portuguesa do Ambiente, julho 2020”.  

Especificamente, a seleção dos locais para a validação seguiu em primeiro lugar o critério de influência 

predominante de um só tipo de fonte. Foram escolhidos dias típicos, em que as condições de operação das 

fontes se aproximam das condições médias anuais e que foram introduzidas no modelo. Informações dadas 

pelo cliente confirmam que o período durante o qual foi realizado o trabalho de campo é representativo do 

ambiente sonoro médio para o período típico de um ano. O cálculo é aceite caso a diferença entre os valores 

calculados, retirados dos Mapas de Ruído elaborados, e os valores medidos não ultrapasse ± 2 dB(A).  

 

4.5.1. Medições Acústicas 

Para efetuar a validação do modelo e dos resultados dos mapas de ruído foram efetuadas medições 

acústicas no ponto P01 junto a uma das principais fontes de ruído na área de estudo do plano.  
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O quadro em baixo identifica o ponto de validação dos mapas de ruído. 

Quadro 7 – Pontos de validação para o mapa de ruído do PP UOPG6 Tomar 

PONTO DE 
VALIDAÇÃO 

 

COORDENADAS 
DO LOCAL 

ANALISADO 

IDENTIFICAÇÃO 

P1 
39°36'17.23"N 

  8°24'31.24"W 

 

 

 

 

4.5.2.  Métodos e Equipamentos de Recolha de Dados 

As medições de ruído ambiente foram feitas de acordo com o descrito na Norma NP-1996 de 2019 – 

"Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente". Para cada medição foi registado o parâmetro LAeq, de 

acordo com o estipulado no RGR.  

Nas medições foi utilizado o sonómetro integrador de classe de precisão 1, Solo 01 dB. Foi utilizado um tripé 

para garantir a estabilidade da medição isolando o mais possível de vibrações que pudessem contaminar os 

valores medidos. O microfone foi protegido com um protetor de vento de forma a minimizar o efeito do Ruído 

aerodinâmico do vento.  

A malha de ponderação em frequência “A” foi utilizada tal como descrita na referida Norma sendo esta a 

ponderação que melhor reflete o comportamento do ouvido humano. 
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No início e no final da série de medições foi verificada a calibração do sonómetro, efetuando, se justificável, 

um ajuste de sensibilidade por meio do potenciómetro de ajuste. O valor obtido no final do conjunto de 

medições não pode diferir do inicial mais do que 0,5 dB(A). Quando esta diferença é excedida, o conjunto de 

medições não é considerado válido. 

Todas as medições foram realizadas com o sonómetro montado num tripé, com o microfone a uma altura 

aproximada de 4,00 m e a mais de 3,50 m de qualquer estrutura refletora. 

4.5.3. Validação dos Mapas de Ruído 

 O quadro seguinte apresenta os níveis sonoros medidos nos pontos recetores. 

Quadro 8 - Valores medidos no ponto de validação 

Ponto de validação 
LAeq [dB(A)] Altura 

Recetor Diurno* Entardecer* Noturno* Lden 

Ponto 1 59.5 56.1 53.2 61.2 4.0 
* - Média energética dos níveis sonoros medidos em dois dias distintos. 

Apresenta-se em seguida o quadro com valores calculados pelo modelo para os recetores considerados. 

Quadro 9 - Valores calculados pela simulação do modelo para o ponto de validação 

Ponto de validação 
LAeq [dB(A)] Altura 

Recetor Diurno* Entardecer* Noturno* Lden 

Ponto 1 60.6 56.7 53.8 62.0 4.0 
* - Média energética dos níveis sonoros medidos em dois dias distintos. 

Apresenta-se em seguida os quadros comparativos entre os valores calculados pelo modelo e os valores 

obtidos através das medições acústicas. 

 

Quadro 10 – Ponto 1: Comparação entre valores medidos e calculados para o Indicador Ln 

Ponto 
de validação 

LAeq calculado 
(dBA) 

LAeq medido 
(dBA) 

|Δ| 
(dBA) 

Ponto 1 52.8 52.2 0.6 

|Δ|=( LAeq calculado- LAeq medido) em Módulo 
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Quadro 11 – Ponto 1: Comparação entre valores medidos e calculados para o Indicador Lden 

Ponto 
de validação 

LAeq calculado 
(dBA) 

LAeq medido 
(dBA) 

|Δ| 
(dBA) 

Ponto 1 61.2 60.4 0.8 

|Δ|=( LAeq calculado- LAeq medido) em Módulo 
 

A análise dos quadros permite concluir que a diferença entre os valores calculados e os valores medidos é 

inferior a 2 dB(A), no que se refere aos pontos de validação dos resultados para os dois indicadores 

analisados. 

  

Tendo em conta o valor do diferencial, consideram-se os resultados apresentados pelo modelo para a 

elaboração dos mapas de ruído finais como validados. 

 

O cálculo é aceite caso a diferença entre os valores calculados, retirados dos Mapas de Ruído elaborados, e 

os valores medidos não ultrapasse ± 2dB(A).  
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4.6. MAPAS DE RUÍDO DA SITUAÇÃO PREVISTA 

Com a implementação do Plano de Pormenor UOPG6 Tomar, o ambiente sonoro irá naturalmente sofrer 

alterações. Com base nos dados de tráfego da situação existente, o cliente definiu com base na evolução do 

PP o tráfego rodoviário previsto para as rodovias do plano e envolventes. Na tabela em baixo, são 

apresentados os dados de tráfego previstos com a execução do PP. 

 

Quadro 12 – Tráfego Médio Horário de Cálculo por Período de Referência, situação prevista 

– Listagem de características das vias rodoviárias para os períodos diurno, entardecer e noturno. 

Diurno Entardecer Noturno Diurno Entardecer Noturno Ligeiros Pesados

E01 Rua Marquês de Pombal 467 191 94 1,0 1,0 1,0 50 40

E02 Alameda um de março 360 148 72 1,0 1,0 1,0 50 40

E03 Av. Ângela Tamagnini 910 364 171 1,0 1,0 1,0 50 40

E04 Av. Ângela Tamagnini_Sul 865 346 163 1,0 1,0 1,0 50 40

E05 Rua Coimbra 746 298 140 1,0 1,0 1,0 50 40

E06 R. Lopo Dias de Sousa 384 154 72 1,0 1,0 1,0 50 40

E07 R. Cel. Garcês Teixeira 519 208 98 1,0 1,0 1,0 50 40

E08 R. Amorim Rosa 170 64 30 1,0 1,0 1,0 50 40

E09 R. Joao dos Santos Simoes 222 84 38 1,0 1,0 1,0 50 40

E10 Rua Construtores Civis 306 122 58 1,0 1,0 1,0 50 40

E11 R. Major Ferreira do Amaral 72 28 13 1,0 1,0 1,0 30 30

E12 R. Voluntários da República 49 18 8 1,0 1,0 1,0 30 30

E13 R. Voluntários da República_Sul 49 18 8 1,0 1,0 1,0 30 30

E14 Tv. Cascalheira 49 19 9 1,0 1,0 1,0 30 30

E15 R. da Cascalheira_ESTE 89 34 15 1,0 1,0 1,0 30 30

E16 R. da Cascalheira_OESTE 77 29 14 1,0 1,0 1,0 30 30

E17 R. Fábrica da Fiação 251 92 43 1,0 1,0 1,0 30 30

E18 Av. Dr. Egas Moniz_Fora Plano 278 111 52 1,0 1,0 1,0 50 40

E19 Av. Dr. Egas Moniz_Plano 206 82 39 1,0 1,0 1,0 50 40

Troço RODOVÍA
Tráfego Médio Horário de Cálculo % Pesados Velocidade (km/h)
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Figura 7 – Modelo do mapa de ruído do Plano de Pormenor UOPG6 Tomar – situação prevista 

 

Em anexo, juntamente com os mapas de ruído da situação existente, são também apresentados os mapas 

de ruído para a situação prevista. 

 



 
 

 
 
 
 

Mapa de Ruído para o PP UOPG6 Tomar  Página 25 de 37 

 

5. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Os mapas de ruído do Plano de Pormenor UOPG6 Tomar permitem constatar que os níveis sonoros 

existentes na área do PP são, de um modo global, compatíveis com os permitidos para zona mista, para as 

situações existente e prevista. Os Mapas de Ruído permitem posterior identificação de situações 

prioritárias a integrar em planos de redução de Ruído, caso tal se justifique. Esta identificação 

resultará da análise de conformidade com o Regulamento Geral do Ruído, confrontando o 

Zonamento (cartas de classificação de zonas) com os Mapas de Ruído apresentados. 

A observação dos Mapas de Ruído do PP UOPG6 Tomar permite desde já concluir que o tráfego rodoviário 

constitui a fonte de Ruído Particular mais relevante a nível do plano em termos de população exposta. As 

principais rodovias do PP UOPG6 Tomar são a Avenida Ângela Tamagnini e a Alameda um de março. Na 

imediata envolvência destas os níveis sonoros são mais elevados. 

Serão situações de incumprimento legal as zonas em que sendo classificadas pela autarquia como sendo do 

tipo Zona Mista, ultrapassem o limite de 65 dB(A) para o indicador Lden ou o limite de 55 dB(A) para o 

indicador Ln, e também as zonas em que, tendo sido classificadas pela autarquia como sendo do tipo Zona 

Sensível, ultrapassem o limite de 55 dB(A) para o indicador Lden ou o limite de 45 dB(A) para o indicador Ln.  

Os mapas de ruído têm como função a verificação do Valor-Limite de Exposição. Não permitem nem se 

destinam à avaliação do Critério de Incomodidade (Artigo 13.º alínea 1b) do RGR), o instrumento legal para 

enquadrar situações de reclamações associadas a atividades ruidosas permanentes (industrias, comércio, 

etc.), sendo nestes caso necessário efetuar avaliações específicas, mediante medições “in situ” e/ou mapas 

de ruído de pormenor à escala e com rigor apropriados. 

O resultado dos mapas de ruído, podem ser visualizados no Anexo I, para os dois indicadores em análise, 

Diurno-Entardecer-Noturno (Lden) e Noturno (Ln) para as situações existente e prevista. 

17-10-2022 
Elaborado:  Verificado e Aprovado por: 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

(Nuno Medina) 
(Técnico de Laboratório)  (João Pedro Silva) 

(Director da Qualidade) 
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ANEXO I 
 
 

MAPAS DE RUÍDO  
 

- SITUAÇÃO EXISTENTE – 
& 

- SITUAÇÃO PREVISTA – 
 
 

INDICADORES LDEN E LN 
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MAPA DE RUÍDO
PLANO DE PORMENOR UOPG6 Tomar

- SITUAÇÃO EXISTENTE -
INDICADOR Lden (diurno-entardecer-noturno)

ANO 2022

Fontes de Ruído: Rodovias

ESCALA GRÁFICA & ESCALA NUMÉRICA (1:2000)
Altura de cálculo: 4m - Malha de cálculo: 1m x 1m.

Métodos de cálculo: CNOSSOS
Software: CadnaA by Datakustik (outubro 2022)

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS
Em conformidade com o disposto na norma NP ISO 1996-2

referente à influência das condições meteorológicas.

CARTOGRAFIA DE REFERÊNCIA 1:2000
Propriedade: Camara Municipal de Tomar

Produção: Socarto - Sociedade de Levantamentos 
Topo-Cartográficos Lda, Edição 2020-12-18 

Processo de homologação n.º 774 de 09/06/2021
Sistema de referência: ETRS89 -TM06, datum Cascais 1938, 

elipsóide GRS80 e projeção Transversa de Mercator 
Exatidão posicional planimétrica: Erro médio quadrático 0,3 m 

e 90 % dos pontos com desvio menor do que 0,45 m
Exatidão posicional altimétrica: Erro médio quadrático 0,45 m 

e 90 % dos pontos com desvio menor do que 0,75 m
Exatidão temática: melhor ou igual a 95%

Realizado - Sonometria, Lda. (14/10/2022)
Desenhou: Nuno Medina - Verificou: João Silva
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ANO 2022
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Topo-Cartográficos Lda, Edição 2020-12-18 
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Realizado - Sonometria, Lda. (14/10/2022)
Desenhou: Nuno Medina - Verificou: João Silva
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Realizado - Sonometria, Lda. (14/10/2022)
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Realizado - Sonometria, Lda. (14/10/2022)
Desenhou: Nuno Medina - Verificou: João Silva
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ANEXO II 
 
 

 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 
 

 

João Pedro Fouto Martins da Silva, Engenheiro Mecânico, portador do Bilhete de 

identidade n.º 10324669, emitido em 29/02/2008, arquivo de Lisboa, residente na Rua 

João de Araújo Correia, nº 6-4ºA, 2730-246 Barcarena, inscrito na Ordem dos 

Engenheiros, como Membro Efectivo com o n.º 60100, declara para o disposto no n.º 1 do 

Artigo 10º do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, na sua atual redação, que a 

Avaliação Acústica do qual é autor, relativo ao Mapa de Ruído da Revisão do Plano de 

Pormenor do UOPG6 Tomar, observa as disposições regulamentares aplicáveis, 

constantes do Regulamento Geral de Ruído, Dec.-Lei 9/2007 de 17 de janeiro. 

                                                                          Sintra, 17 outubro de 2022 

                                                                               O Técnico Responsável 
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